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12 . V AN TAGEN S DA CEN TRALIZAÇÃO DOS ARQUIVOS 

DACTILOSCÓPICOS

Â  V AN TAGEM  da centralização dos arquivos 
dactiloscópicos implica na identificação civii 

obrigatória, pela qual se vem lutando há muitc 
tempo.

Centralizados êsses arquivos, tôdas as repar
tições identificadoras ficariam subordinadas a um 
órgão central, do qual partiriam critério, orienta
ção e técnica idênticos à identificação pessoal.

Sôbre êsse assunto já se manifestaram 
C a r r a s c o  (1901), L o c a r d  e R e y n a  A lm a n d o s  
(1909), A r g e u  G u im a r ã e s  (1917), C l a ú d io  d e  
M e n d o n ç a  (1938), P e d r e i r a  P a s s o s  (1941-45), 
R o b e r t o  T h u t  (1947) e muitos outros.

Ninguém descoheee que, no Brasil, os Ser
viços de identificação são autônomos, embora fun
cionando, todos, com um único Sistema: o Dacti- 
loscópico Argentino.

No tocante à subclassificação de dactilogra- 
mas, cada Serviço adota o critério que mais lhe 
convém, de que resulta uma presüha verticilada, 
por exemplo, ser verticil, no entender de outro.

Além dessa divergência de critério na inter
pretação dos núcleos (±-atterns), desatençao e 
ignorancia as teorias de G a l t o n  e V u c e t i c h ,  
sofre, ainda, a dactiloscopia a desvantagem de 
ser executaaa nos arquivos, por elementos leigos, 
que após um pequeno “estagio", sao, logo, trans
formados em tecmcos e incumDidos de tomar im
pressões, pesquisar, classificar e arquivar indivi
duais dactiloscopicas.

Justificando-se o que ficou dito a respeito da 
administração dactiloscopica, aqui se reproduz 
parte do “Kesumo” de um trabamo de R o b e r t o  
T h u t ,  intitulado “ldentmcaçao C iv il U D ngatoria 
e formaçáo d e  técnicos", apresentado à Primeira 
Conferência Pan-Americana de Criminologia 
(Rio-Sáo Paulo, 194/) e pu D lioado nos “A rqu iv os  
da Polícia Civil de fc>ão P a u lo " , n o  seg u n d o  se
mestre do mesmo ano, páginas 333-334.

“ . . . no regime atual, não existe uma ligação pro
batória entre a pessoa identificada e o registro civil 
dessa mesma pessoa. Essa ligação é simplesmente fidu- 
ciária, poi9 é feita por meio da uma apresentação ou de 
atestado de uma ciutra pessoa. Instituindo-se a Identi
ficação Civil Obrigatória, baseada no Sistema dactilos- 
cópico, haverá, então, um elo probatório entre o indivíduo 
e o registro civil, através das impressões digitais, palmares 
ou plantares’ .

No mesmo resumo, continua:
“ . . .  necessitamos de uma prévia formação de téc

nicos em identificação dactiloscopica, por meio de es
colas especializadas, evitando-se o que se faz presente
mente, em  que a maioria dêsses técnicos se improvisa 
nos próprios gabinetes de identificação” .

Mais adiante:
“ . .  . o regim e de concursos, com o os instituídos 

pelo D . A . S . P . ,  não resolverá a situação, pois, não ha
vendo um estabelecimento de ensino próprio, cairemos 
sempre na ym provisaçao de técnicos. Por issci insiste 
na instituição de escolas para a formação de técnicos 
em Identificação Dactiloscopica, a fim  de que a Iden
tificação Civil Obrigatória seja perfeita, pois da acordo 
com  ci conceito de V u C E T iC H , é preferível não haver 
identificação a tê-la mal processada” .

T h u t ,  no início dêsse trabalho, esclarece que:
“ a identificação obrigatória terá uma ação salutar 

na prevenção do crime, se considerarmos aqueles em 
que, para impunidade de sua consumação, o autor neces
site confundir sua identidade. M esm o em outros casos 
a Identificação Obrigatória intimidará a execução do 
crim e’ ’ .

Aqui fica, de modo claro e preciso, o que 
se poderá dizer, em concursos e provas de habi
litação sôbre as vantagens da centralização dos 
arquivos dactiloscópicos e o modo de adminis
trá-los .

13. U TILIZAÇÃ O  DOS M ÉTO D O S M O N O D A CTILA RE S 
E  P A L M A R E S . O PORTUNIDADE DOS SEUS EM PREG O S 

NOS SERVIÇOS DE ID EN TIFICAÇÃO

Métodos monodactilares —  Os arquivos G’e 
impressões isoladas se destinam, exclusivamente, 
aos dactilogramas dos profissionais do crime.

Êsses arquivos ficam sob a orientação e res
ponsabilidade de técnicos em papiloscopia e fun
cionam nas repartições em que éles sao lotados 
para operarem nos locais de delitos.

Nesses arquivos são confrontadas as im
pressões fragmentárias levantadas nos citados lo
cais peíos peritos.

Há, no Brasil, vários métodos (Sistemas) 
monodactilares: o de C l á u d io  d e  M e n d o n ç a  
(Rio de Janeiro, 1934), bastante modificado; o 
de E l m a r  G. (^ u e ir o g a  (Minas Gerais, 1939). 
e a “Classificação Decimal” de R o b e r t o  T h u t ,  
lançada em São Paulo em 1936, uma das mais 
eficientes até o momento.

Não serão, aqui, citados os dois métodos úl
timos e os de outros Estados, por não se relacio
narem com as Instruções que deram origem à or
ganização dêstes Apontamentos.
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C l á u d io  d e  M e n d o n ç a ,  em 1934, subdividiu 
os quatros tipos fundamentais de V u c e t i c h  na 
seguinte ordem:

{ Normal — A- nm 
Dextro inclinado — A-dx 
Sinistro inclinado — A—in

A-bx
í Piram idal---------------

pr

Baixo { Dextro apresilhado
A-bx

dx

a h c o s ....... í  Angulares. I

I
J A-bx

| Sinist. apresilhado — ----------
sn

A-tl
í Piramidal — --------

pr

Alto

I-pa
( Pequena-------------

Dextro apresilhado-------
A-tl

[ Sinist. apresilhado 

(com m linhas)

dx

A-tl

sn

I-pb , N
M é d i a -------------- (com n linhas)

P r e s i l h a a  Grando 
Internas o 

ExtornasJ

Invadida

I-pc (com p linhas) 

I-pvd
Branda —

br

I-pvd
P r o fu n d a -----------

pr
Tpvd

Verticilada — ----------
vtc.

vKnTiciLoa

Sp-dx

CO
Sp-dx

Espiral dextrógiro

i

ddd

Sp-dx

ded

Sp-dx

[ amb
S -sn

CO
Sp-sn

Espiral sinistró- 
giro

•

ddd 

S -sn 

ded 

Sp-sn

[ amb
S S S

Sinuoso — S
__

CO ddd ded amb

O-vr O-vr O-vr O-vr
Ovoidal vertical.. CO ddd ded amb

O-bl O-bl O-bl O-bl
Ovoidal oblíquo. J CO ddd ded amb

Concêntrico cen
tralizado

Cr-ce

co

Cr-ce

ddd

Cr-co

ded

Cr-ce

amb

Concêntrico acen- Cr-ace Cr-nce Cr-nce Cr-ace

tralizado
co ddd ded amb

Vorticiformo dex-í V°-dx
trógiro \ ----------“\ oo

Vorticiformosinis-f V°-sn

V°-dx

ddd
V°-sn

Vo-dx

ded
V°-sn

V®-dx

amb
Vo—sn

trógiro \ co
Dv

ddd
Dv

ded
Dv

amb
Dv

Duvidoso.............\■ •0 ddd d«d amb

TIPOS ESPE
CIAIS

Duplas superpostas — dp-su (presilhas) 
Opostas — dp-op (presilhas)

Ganchosos

Presilhas

V e r t i c i l o --------

Interna —  Ipg 

Externa — Epg 

Vg Vg Vg 

ddd dod 

v g 

amb
( Amputação total — Amp.

Í Amputação parcial — 0 (zero)
Ancilose — ank
Cicatriz de corte — C f Brandas e profundas 

a n o m a l i a s  I Cicatriz de pústula Cp \ = br ou pr 
I Sindactilia — Sin 
I Ectrodactilia —  ectr.
I Polidactilia — polid.
I M^galodactilia — meg.
{ Microdactilia — micr.

Para a mão direita, estabeleceu o cartão 
branco; para a esquerda, o verde.

Atualmente os cartões usados pelo Gabinete 
de Exames Periciais são de côr cinza e menore3 
que os sugeridos por C l á u d io  d e  M e n d o n ç a .

Métodos palmares —  À identificação palmai 
também estão sujeitos os criminosos, sabido que 
nos locais de crime são encontradas impressões 
palmares.

Algumas autoridades dizem que essa identifi
cação não oferece grandes vantagens, em face da 
dificuldade da classificação dos quirogramas.

Êsse processo, na parte criminal, é uma ex
tensão de dois outros: decidactilar e monodac- 
tilar.

Há vários métodos de classificação dte quiro
gramas: o de S t o c k i s ,  Liege, 1910, que divide a 
palma em três regiões —  tenar, hipotenar e su
perior e as figuras em arco, presilha, verticilo e 
trapezoidais; o de L e c h a - M a r z o  e R o d r ig u e z  
F e r r e r ,  Madrid, 1912-15; o de W h e n t w o r t h  & 
W i l d e r ,  Boston, 1919, que levam em conta, so
mente, os deltas da região superior, e o de F e l i s -  
b e l o  B e l l e t t i ,  Rio de Janeiro, 1934, que tam
bém dividiu a palma em três regiões e as suas 
figuras em s:mp/es, recurvas e verticiladas.

Vê-se, pela cronologia das datas, que a pri
meira classificação de quirogramas foi ideada por 
S t o c k i s .

,.N a f'§ura 38, os números 1-5, representam a 
região tenar, 2-4, a hipotenar e 3-6, a superior .

Cada uma dessas regiões está subordinada a 
cinco tipos, numerados a seguinte ordem:

1 —  Linhas cruvas —  Arco
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1’ —  Linhas curvas em ângulos, retos ou 
obtusos. .

2 —  Presilha direita ou esquerda
3 —  Presilha voltada para o rádio
4 —  Verticilo (à exceção do Sinuoso)
4’ —  Verticilo sinuoso
5 —  Trapezoidais, triangulares e figuras di

ferentes dos tipos anteriores.
F e l i s b e l o  B e l l e t t i ,  em “Identificando a 

impressão palmar” —  ( “Arquivos de Medicina 
Legal e Identificação” , Rio de Janeiro, 1934), 
apresenta os seguintes tipos e subtipos:

1.°) Tipos fundamentais:
a ) Simples
b ) Recurvo
c) Verticilado
2.°) Subdivisão dos tipos:

a) Simples.
{ {  Normal 

Angulado

Embrionário —(Leve—Acentuado) 
Triangulado baixo (Idem— Idem — Idem.-----Pequeno

Trigonocéfalo............  ̂ Médio
Grande

h) Rtcuno .

Marginal. Reniforme.. (Curvados p/cima 

Curvado* p/baixo

Central.

Cilíndrico 
Pontiagudo 
Ilepetido

Pequeno
Trigonocéfalo............ Médio

Grande

Reniforme.,
Curvados p/cima 

Curvados p/baixo
Cilíndrico
Pontiagudo
Repetido

e )V  trliciladc..
Típieo J Núcleos aproximádos 

Oposto...............I Núcleos afastados

Oportunidade de seus empregos —  Promo
ver, de modo seguro e rápido, a descoberta de 
criminosos ou de implicados em deiterminado 
crime.

14. T É CN IC A  P A R A  A  T O M A D A  DAS IM PRESSÕ ES 
P A PIL A R E S (E X T R E M ID A D E  DOS D E D O S ). PA LM A RE S 

PLA N TAR ES E R ESPECTIVO  IN STR U M E N T A L

Técnica pâra a tomada de impressões dacti- 
lares —  Reside na preparação do identificando, 
observado o seguinte:

a) exame prévio das mãos, que devem ser 
bem lavadas com água morna e sabão, segundu 
VUCETICH;

b ) anotar, na ficha, os sinais congênitos ou 
adquiridos que estiverem descobertos nos aludi
dos órgãos;

c )  colocar o identificando à sua direita, de 
modo que o entintamento ou qualquer outra ope
ração seja feita com absoluta técnica;

d) conhecer o material que deverá usar na 
tomada dos dactilogramas;

e) procurar saber a que arquivo se destinam 
os dactilogramas;

f )  entintar os dedos do identificando, até 
a altura do 1/3 superior (estando a mão levan
tada) da falanginha, a partir do polegar direito;

g) dobrar a “ficha” dactiloscópica na pri
meira linha que separa os dedos da mão direita 
(série), assiná-la, conferi-la, e iniciar a impressão 
dos dactilogramas; e

h) examinar as impressões (dactilogramas) 
obtidas e encaminhá-las, se legíveis, a quem a* 
solicitou.

Sôbre o item a, convém dizer que L o c a r ü  
recomendou a limpeza com a água acidulada pelo 
ácido acético; O t t o l e n g h i  e B e r t i l l o n  suge
riram que tal se fizesse com um pano e, S to c k iS , 
com éter. | í

Quanto ao item e, compete o candidato sa
ber que há duas modalidades de arquivamento 
de dactilogramas: o monodactilar, quei exige que 
as impressões sejam tomadas em sentido longitu
dinal, e o decadactilar, que se destina às impres
sões “roladas” . Estas oferecem a vantagem à 
subclassificação pela situação dos deltas, mutila
dos, muitas vêzes, quando são impressas com o 
auxílio das ranhuras da tala. O mesmo fenômeno 
se dá com certas particularidades de desenhos. 
Uma presilha ganchosa, por exemplo, com o pólo 
muito afastado do centro do dedo, pode sei trans
formar em um arco, o mesmo acontecendo com 
outros desenhos de núcleos periféricos.

As impressões tomadas com o auxílio da 
“prancheta ranhurada” se destinam, conforme 
ficou dito, ao arquivo dei impressões isoladas (ar
quivo monodactilar), porque nos locais de crime 
geralmente se encontram impressões das extremi' 
dades dos dedos.

Tinta —  De modo geral, usa-se a tinta tipO' 
gráfica, de boa procedência.

Hárnore d® 
0, l8m z 0,16a 
e R o lo  t lp o g »  áe 0,15»

Placa 
0,l*ín xo,Wm 
entlntanwnto 
do dedo.

Fig. 39 —  Aparelhos empregados na tomada de dactil0' 
gramas e “modus operandi”  de acordo com o Sisteflli 

VUCETICH.

Impressões palmares —  Estas impressões 
são obtidas com a tinta citada e com o auxü10 
de instrumentos próprios. O identificando, paf3 
tal fim, deverá ficar com as mãos espalmada*’ 
de modo que o operador possa entintá-la» * 
imprimi-las com a devida técnica.



/<£
ADMINISTRAÇÃO GERAL_______________________________ 35

Entintamento —  À parte a técnica de Luís 
R e y n a  A lm a n d o s ,  o  entintamento é feito dire
tamente com o rôlo, de maneira que tôda face 
palmar fique totalmente negra.

C o n c lu íd a  essa op era çã o , o  id en tifica n d o  
a p oiará  a m u n h eca  sôb re  u m  o b je to  c ilín d rico , 
m ó v e l, q u e  só  fu n cion ara  c o m  a a ju d a  d o  iden- 
tificad or, c u ja  fu n çã o  e fazer  correr  a  m ã o  entin- 
ta d a  d e  trás para d iante, sob  ligeira  pressão, a 
fim  d e  q u e  o  qu irogram a  saia d isten d id o , co n 
fo rm e  acon se lh a  V i o t t i .

Desejando-se seguir a técnica recomendada 
por A lm a n d o s  ( “El Quirógrafo” — Nuevo apa
rato para tomar impresiones palmares y plan- 
tares __ Revista de Identificação e Ciências Co
nexas, Belo Horizonte, março de 1939), deverá 
a mão ser apoiada também sob pressão, sôbre o 
couro do “Quirógrafo”, prèviamente entintado 
para, depois, ser aposta no documento que sôbre 
o outro estiver colocado.

O processo recomendado pelo Sr. Felis- 
b e l o  B e l l e t t i  difere dos dois anteriores. A mão, 
prèviamente entintada, é impressa a partir da 
região hipotenar, isto é, do lado cubital paia o 
radial sob pressão ( “Polícia Científica, Leonídio 
Ribeiro, 1934, e “Identificando a impressão pal
mar” __ Arquivos de Medicina Legal e Identiti-
cação —  Rio de Janeiro, 1934) .

F ii. 40 -  Duas modalidades de instrumentos empre&a- 
do, ruI tomada d• quiroirama,.

Tomada de impressões dactilares no recéfn- 
nascido —  Há, atualmente, um processo para té } 
fim, em substituição à tinta tipográfica, de H i
l á r i o  V e ig a  d e  C a r v a l h o  e A n t ô n i o  M .  L e ã o  
B r u n o ,  ambos do Instituto “Oscar Freire” .

Consiste na limpeza dos dedos do recém- 
nascido com água morna, para untá-los, depois, 
com vaselina ou outra substância gordurosa (la- 
nolina, manteiga de cacau, e tc .), que se retira, 
depois, com um pano sêco.

Depois disso, apõe -̂se o dedo numa lâmina 
prèviamente marcada, na qual fica a impressão 
gordurosa, que se cobre com outra lâmina lutada 
com a cêra de K r o n ig .

Inúmeros técnicos ( A l m a n d o s ,  1921), 
( L o c a r d ,  1931), ( H o r t a  B a r b o s a ,  1943) e 
outros, conseguiram impressões nítidas dos recém- 
nascidos com a tinta de imprensa.

Sôbre a identificação dos recém-nascidos por 
êste ou aquêle processo, já se manifestaram 
O t t o l e n g h i  (Roma, 1897), que tentou a iden
tificação dactiloscópica; Dr. Pozzo (Argentina, 
1914), que sugeriu o mesmo processo; V u c e t i c h  
(Argentina, 1915); Luís R e y n a  A l m a n d o s  (Ar
gentina, 1921); S o r r e n t i n o  e S y m p a  (Itália, 
1924), que informaram ser fácil obter impressões 
digitais dos recém-nascidos a partir da 2.a ou 3.a 
semana; O s c a r  B a l d i j ã o  (São Paulo, 1937), qUe 
na l.a Semana Paulista de Medicina LegaL apre
sentou um trabalho, afirmando ter obtido im
pressões digitais com 10 minutos, 30 minutos e 1 
hora de vida.

Alguns autores dizem que não é possível se 
obter, com a devida técnica, impressões digitais 
dos recém-nascidtos, em face de permanecerem os 
mesmos com as mãos fechadas; outros, que “é 
fácil a tomada destas impressões, quando os lac- 
tentes estão dormindo” .

P l a c e r e s  d e  A r a ú j o  —  Pequena Enciclo
pédia Dactiloscópica, São Paulo, 1949, págs. 252-3 
esclarece o seguinte: “ A  identificação pelas im’ 
pressões digitais tem a grande vantagem de re
sultar definitiva; os desenhos digitais são perfei
tamente idênticos a si mesmos; tomada a indivi
dual dactiloscópica dos recém-nascidos, poder-se-ia 
enviar uma para o registro civil, outra ao Serviço 
de Identificação e a terceira seria arquivada na 
Maternidade; o registro civil procederia ao re
gistro do nascimento. O Serviço de Identificação 
daria o número úo registro geral; estaria, assim, 
completa a identificação do novo ser; numa idade 
mais adiantada, seria suficiente proceder ao con
fronto de suas impressões digitais” .

“As impressões plantares —  continua P l a 
c e r e s  —  nao permitem chegar-se a êste resultado:

1.°) porque a imutabilidade dos deeenhos 
plantares e, ainda, assunto discuticío;

}  nu n̂a idade mais adiantada, seria di
fícil a tomada das impressões plantares;

3. ) porque não é possível manter um ar
quivo p antar numeroso, peia fórmula plantar, em 
razao a deficiencia do número de combinações.”

Tomada de impressões dactilares nos cadá
veres Em se tratandb de morte recente, a
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tomada de impressões se faz ordinàriamente, após 
lavadas as mãos do morto com água quente e 
sabão.

A  água quente, aconselhada por X a v i e r  d a  
S i l v a ,  tem a finalidade de permitir mobilidade 
natural aos dedos. Na impossibilidade de se ter 
os dedos moles, sugere S t o c k i s  que se secionem 
os tendões flexores ou que se desarticule a mu
nheca .

Nos casos de putrefação iniciada, recorre-se 
ao que D e  r e c h t f . r  chama de “regeneração plás
tica das extremidades digitais” , processo que 
consiste em injetar substâncias oleosas nas pontas 
dos dedos, a fim de livrá-las dos enrugamentos.

X a v i e r  d a  S i l v a ,  para o mesmo caso, suge
riu injetar ar quente de 1 a 1 1/2 cc, por meio de 
uma agulha fina.

Êsse instrumento pocíe ser introduzido pelo 
ápice da falangeta, no sentido do eixo do dedo 
ou pela ruga de articulação, conforme exempli
fica a figura 41.

Fig. 41 —  Restauração das íalangetas.

Putrefação adiantada cóm desprendimento 
da pele —  No presente caso, alguns autores re
comendam destacar a pele de cada dedo para 
calçá-la com luva, depois de convenientemente 
tratada.

Os técnicos argentinos, norte-americanos e 
suecos, recomendam que se fotografe a sua parte 
interna, isto é, a parte onde se apresentam as 
cavidades de encaixe' das papilás, porque aí as 
linhas que formam o desenho se mostram legíveis; 
isso, na impossibilidade de obtê-los pelo entinta- 
mento ordinário.

O método argentino, citado por S i s l á n  
R o d r i g u e z ,  consiste:

a) no entintamento da face interna da pele, 
para se obter maior nitidez dos sulcos interpapi- 
lares;

b ) na impressão dessa face sôbre a ficha 
decidactilar;

c )  na fotografia dessa ficha;
d ) na confecção do contratipo fotográfico;
e) na obtenção da respectiva cópia e am

pliação da mesma.
H a r r y  S o d e r m a n ,  sueco, citado por A l -  

n a r d o  A m a d o  F e r r e i r a  em “ A  Perícia Técnica

em Criminologia e Medicina Legal”, São Paulo, 
1948, pág. 96, aconselha: “Corta-se, da extremi
dade de cada dedo, um pedaço retangular de pele 
maior que o desenho papilar, preservando-se o 
mais possível as cristas papilares. Conserva-se 
cada fragmento em tubo de formol e coloca-se 
uma etiquêta com o nome do dedo. Para se 
obterem as impressões, calça-se uma luva de 
borracha, fixam-se os fragmentos da pele na ex
tremidade do dedo do operador calçado de luva, 
passa-se na placa com tinta dactiloscópica, depois 
tomam-sei as impressões numa ficha dactiloscópica 
comum” .

L o c a r d ,  no caso de destruição da pele, 
aconselha desidVatar o dedo com álcool metílico 
e fixá-lo no formol para depois injetar, na falan
geta, uma porção de parafina. O dedo, assim tra
tado, será impresso, rolado, num papel prèvia- 
mente corado pelo negro de fumo ou numa placa 
com êsse agente que será transportado, pelo dito 
órgão, para o papel branco, que receberá o dacti- 
lograma nos jmoldes dos tomados ordinàriamente 
com tinta tipográfica.

D e  R e c h t e r  conseguiu impressões claras 
“aprés 6 semaines de inhumation”, depois de ha
ver injetado substância oleosa nas pontas do dedo 
do morto; D r .  E g a s  M u n i z  J u n i o r ,  legista baiano, 
obteve pelo processo “fotopapilar” , de que é 
inventor, a identidade do célebre jagunço C r i s -  
t i n o  G o m e s  d a  S i l v a  “Corisco”, do bando de 
“Lampeão”, depois de 12 dias de sepultado.

E’ oportuno dizer que a identificação dos 
cadáveres pode ser feita, ainda, pelos seguintes 
processos: nderatário ( A m o e d o ,  L u i z  S i l v a ,  e 
cutros), fotográfico ( B e r t i l l o n  recomenda fazer 
de frente e perfil), antropológico e seus assinala  ̂
mentos ( B e r t i l l o n ) ;  radiográfico dactiloscópico, 
também chamado “radiográfico forense” .

Tomada de impressões plantares —  Em se 
tratando de recém-nascidos, o entintamento deve 
eer tenuíssimo, de modo que os sulcos não sejam 
inundados.

A tomada dessas impressões é feita, ajustan
do-se a ficha ou qualquer outro documento a 
um instrumento curvo, semelhante a um berço 
para mata-borrão. O pé, para isso, deve ser 
movimentado em sentido longitudinal, isto é, do 
calcâneo à extremidade anterior. Primeiramente, 
imprime-se o pé esquerdo, depois, o direito, para 
que os podogramas fiquem dispostos como se a 
pessoa estivesse ficado de pé sôbre o papel (pla
nilha, certificado de nascimento, etc. ) .

O entintamente excessivo impossibilita uma 
classificação segura e nenhum valor identificativo 
terá.

O material indispensável à identificação dt> 
recém-nascido resume-se no seguinte:

a) uma pequena lata de tinta tipográfica;
fo) um pequeno rôlo de borracha ou de gela

tina;
c ) um vidro de 100 cc da álcool a 42.°;
d) um vidro de 100 cc de gasolina da classe 

usada em aviação;
e) um pequeno vidro de xilol;
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/ )  um pequeno vidro de óleo de amêndoa;
g) um pacote de gaze esterilizada;
h) um pacote de algodão hidrófilo, esterili

zado;
/)  um berço para mata-borrão ou uma placa 

9x12, todos arrumados numa maleta de 30x40, 
aproximadamente.

Utiliza-se o álcool ou o xilol, para desidratar 
a pele; a gasolina, à eliminação das escamas epi
dérmicas do pênfigo; o óleo de amêndoa, para 
abrandar a pele por meio de massagem.

O entintamente deve ser feito com o rôlo 
tipográfico.

Topografia plantar —  A planta humana di- 
videi-se em zonas e regiões.

No esquema 42, A corresponde à zona an
terior ou metatársica; B, assinala a ântero-pos- 
terior ou da abóbada e C, posterior ou calcaneana.

Os números 1, 2, 3 e 4, à mesma figura, 
marcam as regiões da zona A, sendo que 1, limita 
a região fundamental; 2, 3 e 4, • as regiões se
cundárias da mesma zona.

Oââo
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Fig. 42 —  Divisão do pé em  zonas e regiões.

F ig . 43 —  Topografia plantar.

Quanto aos lados (Fig. 43):
Interno —  o que voltado está para a “linha 

mediana”
Externo —  o que para ela se opõe.
Em vez da divisão proposta poderia se áizer

que:
A —  representa a zona distai —  A’-)-A:
B —  abrange a hipotenar ou fibular, e 

B'-fB, a tenar ou tibial; e
C —  Proximal.
O autor dêstes “Apontamentos” sugeriu di- 

ViOii em Onze tipos os desenhes da eminência do 
halux (região fundamental), por ser ela quem 
tnaioi número de variedades de tipos e subtipos 
oferece.

Foram dados símbolos diferentes aos tipos 
das regiões secundárias, a fim de que as fórmulas 
podoscópicas fôssem estruturadas com harmonia.
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Fig. 44  —  Desenhos da eminência do halux.

Além dessa Classificação, lançada ccir. mais 
esclarecimentos pela “Revista de Identificação e 
Ciências Conexas”, de Belo Horizonte, em junho 
de 1954, há a de C l á u d i o  d e  M e n d o n ç a ,  publi
cada nos “Arquivos do DFSP”, n .os  27 e 28, em 
1952.

Fi£. 4S —  Tipos das regiões secundárias.

De acôrdo com os tipos mostrados nos es
quemas 44 e 45, as plantas da fig, 43 têm! a 
.seguinte fórmula podoscópica:

PD- 5.412
FP -----------------

PE- X .324

Alguns autores sugerem apreciar as rugas 
plantares, em vez das linhas papilares. Estas, nos 
recém-nascidos, são tenuíssimas e muito aproxi
madas umas das outras.

Há, de fato, desenhos em que as linhas 
brancas (rugas) atuam com grande intensidade, 
atrofiando as suas formas, tornando-as ilegíveis à 
construção das respectivas fórmulas, mesmo isen
tos do “vernix caseose” .


